
LISBO A , 2 DE JULHO ,: 8 

Nos uhimos dias a impron81\ governamentnl 
tcan·SO qucixndo nmargurndnmcnte, e com ra· 
slio, da i:nprenM opposioni~ta, pelo dcscrcdito 
que ella procu,·a lançar sobro M nossos fundo, 
no mercado do Londres, esquecendo o respeito 

ue todos nó•, nmigos do torr«o natal, dovo­
nos a essa dnml\ chumadn Divida Publica Pol'• 

tugueza. 
O' oppo•içllo, como tu és foroz nos teus odio• 

partidnrios ! Deixa a nossa cara Dh·ida Pu­
blica arrnstnr, vaidoso, a ena toilttte deslnm• 
bl'nnte nos 8nlões dos bnnqnci1-os cstrangei,-os 
e cala-te, por quem és! Esqn<X:c o triste pnssndo 
Xós bem •nl><'mes o que elln foi; todos n,\s n 

• onheccmos lh·ida, fam;nta, •ubjugada por to· 
' M :is mi•criu, ~alpicada por todo• os lodos, 

pollida, hirta, miscriwel, com M botas camba­
~ne, as mi\os ver,nclhas e humidns, os olhos 

?)>phtalmicos, hnlito aguardcntado, um anel de 
lata no dedo minimo e um grande rn•giio n11 
velha snin debruada do loma ! O sr. Bispo do 
Viseu, esquecendo a sua rnig,irto evangelica, 
professava po,. olln mn odio de mol'te; npedl'O· 
java,a em pleno parlamento, o a triste, dcspro­
fada e botida, l,í io, á noite, nns ,·iellas, can­
tar o seu triste fAdo ! 

Gm bello din, porém, o sr. F'ontes uchou quo 
olla tinha uns certos traços do liclleza o, sob1-o 

tudo, uns lindos dente•; uns lindíssimos 
dentes! o ofTcreceu-lhe 11111 vestido novo. 
Pediu ao• jornaes estrangeiro• que di••cs· 
sem bem d'clla: os banqueiros começaram 
a dor-lho ntt~nção; foi requestada: os gron­
des apetites gernrnm-so no vontro dos com­
mo1-cinnlo• e II nossn formo~issima dividn 
~ hoje, umn csplendidn c1JC11tt, que sub· 
juga a J3nixt\ com as suns 8Cinlillnçil<'s o 

ianto d11 qunl a ingcnui,lndc burg11czn ,.., 
t r ·a, com n voz trómul:1, chamnndo-lho, 

hnn' 1 ~~ 

Sabemos tudo isto mo,, olha opposiç:io; uma 
cousa te diremos nós : n D ivida portuguoza ó 
má, é muito má; tem um11 roputaç1ío fnlsil; 
mas . .. to,nnral-a tu. 

A plot~n do theotrô do Prinripc Renl, no 
Porto, acab11 de descobrir um meio tiio efficaz 
quanto inesperado, de fazer monifcsla· 
çüos de dosagrndo nos actorcs. Nilo bate 
com os pés, nilo g l'ita fórn ! n_ilo asso­
bio, não foz 1·umor o n1ío diz tlpartcs. 
'l'udo isso era velho, conhccido, ineficaz. 

Quando por exemplo lho J>Õ<!m diante 
dos olhos o nctor Tnveira, fazendo um 
papel de centro, 11 platéa começa a trau· 
toai· sinistrnmcnto um trecho musical. 
Sno os pronmbulos da afinnç,1o. Do re· 
pente, quando o dito actor começa a en­
thu!iasmar-so, a platé3 ergu040 de um 
impeto, o, cnnta a Maria da li'outo ! 

Ah ! meu bom hymno revolueionorio 
do Minho! Tu d'anles pertcnciM exclu­
sivamente ás manifestações violentas e 
armadas, aonde corria o aanguo popu· 
lar! Hoje és todo do dominio do pro· 
testo sereno, no campo da nrtc, nas ro-
giões da criti ta! Vamos, Ma,.ia tln l?ontc, 
cnmpeia uo thcntrc do Prineipo !leal! O 
que nós lamentamos é que tu j,t nào uzes foico 
roçndoirs. 

PrcvenimO$ o mundo clegonto de que o I.a11. 
ler,1a J!agica dará noticio: 

Das senhoras que dei-cm IÍ luz meninos ro­
bustos. 
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Dos c.walhoiros o damas que partirem para 
o campo. 

Das soirks dos senhores commendndores o 
conselheiros, fozondo $Obrcsahir a amabilidade 
dos donos da cas,1. 

Do exilo obtido no• exames no lyccu pela 
esperançosa mocidnclc - meuinos e meninas . 

Dn saucle dos senhores gellerncs t"QformMlos 
que fizerem a oper:1çi,o da talha. 

Etc., etc. 
Estos noticias scr:,o publicadas na pagiun 

dos nnnnncios a 20 réis por linha,- illustra­
ções pagas em separado. 

Um trecho do prosa, verdadeiramente nota· 
v"el. Í,: da lann do sr. Lorj6 Tavares e vom 
publicnclo n'um jornal da pro,·incia. Fa~se 
d'ollc o que se quer. 

• A plantfl ,·cgcw e cresce, iselacla no prado 
que o sol aquece, cmballacla pela brisa ela ma­
drugndn. , 

1::m verso : 

, A plmita ,·egeta o cresce 
isolnda 

No prado que o sol aqueco 
emb,1llada 

P'la brisa da madrugadn. 

Em prosa do traz para diante: 

, Pela brisa da madrugada emballadn, no pra­
do que o sol nqncce, isolad,i a plnnta vegeta e 
cresce.• 

Em verso do fim para o principio: 

e P'ln brisn da madrugada 
cmballacln 

No prado que o sol aquece 
isoladn 

A plnntn vegeta o cresce., 

Yamos mamlnr pôr cm musica cstn mimosa 
composiçuo. So ,lor resultado mandai-a-hemos 
arranjar cm dança e offerccel-a hemos ao jar­
dim <l'ltalia . 

Hoje, que <le todos os la<los se levanta uma 
eru1.ndn cont ra o excesso do trabalho, o que 
todos reclamam umas boms do dcscanço o uns 
d.ias livros, a nossa voz não poderia 6c.~r si­
lenciosa cm f1wor d'umn classe desvalida, grnn­
democto explorada, oprcssa pelo trabalho, o 
sem um instante de descanço ! Foliamos dares­
pcitavel classe dos adjectivos, da honrosa cor­
poraçilo dos cpithctos, sob1·0 os quaes peza a 
tyrallllia mais implucavel, a perseguição mais 
foroz! 

A LANTERN,'l. MAGICA 

J\indl\ hontcm tivemos <lianto dos olhos um 
exemplo bem eloquente do quo acnhnmos do 
dizei·. A sccnn passnva-se no Jornal da J.toitt 
n proposito dos srs. Julio de Vilhena o Pinho 
LMI. 

• Chegou n Lisboa o C$cl<trcci® deput.ndo .. . 
• Pinho Lcnl ctcl«recido o infotigavcl 1111-

etor. , 
Ah! isto 6 umn barbnridado ! 
Pobre adjectivo ! Porque 1·nzi,o se ha de lan­

çar sobro clle o peso do tantos nrtigos? N~o 
existo p'r~~hi uma. Jingun riqui&$in1n, um veio 
auriforo, uma rica língua fMta do c<,bt<lal, no 
dizer dos clnssicos? 

Imploramos M Jor11al <la N1>ite, cm nome 
dos d0$grnçndos adjectivos, alguma comisorn­
ç:lo pnrn os mesmos, e alguns olhnrcs pnrn o 
diccionnrio de synonimos. 

AO sn. P]~TO COELHO & e .• 

Lisboa rcchma tremula, 
Chcin do sede o de mngon 
Que n ni\o seringuem com cnlculos 
;\las que n seringuem com ngM. 

Em bro,·e começaremos n publicar uma se­
rio de pequenos romances devidos ás pennas 
mnis festejadas dn littcrntura portugncr.n. 

Todos olles s1ío do indolo diffe1"Qnto e estilo 
classi!icn<los do seguinte modo: 

1.º Romance espiritualista. 
2.0 Rouinncc 1"Qalista. 
3.0 Romance de costumes. 
4.0 Romance historico. 
õ.0 Romauco á Ponso11 cln Tcrrnil. 
G.0 Ro1nanco scientifico á Julio Verno. 

A illuminoç?,o do Lisboa é umn eois:1 p.~ra 
dar que penMr n quem souber pouco mais ou 
uJcnoA o que 6 a lur.. Que inoortezn ! D'um la<lo 
as amrmaçêlcs cnthégoricns de quo Lisb<>n tem 
gaz; do outro n cxpcricnein demonstrando :1 
sociodado quo Lisboa só tem h11. - de din, o, 
n'c.ste cn$0 ni\o nos collocando nn necessidade 
de ngrndoccr M município- mas ao sol. 

O quo 6 um facto inquostioMvcl é quo se o 
partido penicheiro n1to faz cospirações. nos tr<l· 
,·as 6 porq110 n1,o que,·; .e qn(( ninguem 1ióde 
affirmar, que, cm Lisboa, de noite todos os 
gatos silo pardos porqno se não vcom. 

i\8 cntacumbM de Roma, n~o si\o mnis tris­
tes do quo :l eidndo á noito ; os lahipiõos "pn-

rocem mergulhados nas Yasc.,s da agonia, ill11-
minnndo-se de ,·cz em quando com suas pnlli­
das pho~phoresceucias, como as ossadas dos cc­
miicrios i mns do subito, ,t menor brisa, tudo 
so apagn. Ah se nús tivesscmos pela ooite, o 
terror dos povos primitivos, andariamos sem­
pre com os cabellos cOTiçados o os olhos fóra 
das orbitas. 

Qual <lo vós nos promcucra. 
Mal quc o dia 

Lança os clarões derradeiros, 
Alguus phosforos de cera 
Para vor se a gente via ... 

Os candiciros. 

Alargam-se noYos horisontcs diante das nos­
sns instituições polieiars. 

Segundo alguns jornaes, um sujeito exi­
giu um soldn<lo dn guarda nJm.iicipal parn o 
acomp,,ohar a e.isa, sem, <le f6rma alguma, jus­
tific.~r a sna reclamaça"\o. 

Suppõc-so que teria medo das almM <lo ou­
tro mundo que, logo ao anoitecer, vaguoiaut nas 
rnas da cidado: ha mesmo qnem diga qno lbo 
metteram medo com o 1>apilo; outros aflirmam 
que clle, do quem tinha medo, era do Preto, ni ! 
o Preto! 

Nilo nos :ldmira nada, so :\manhã a munici­
pal fõr chamada para ama de meninos ou mesmo 
para ba1·bear <1nalqner ca'"alhciro que d'olla 
exija este serviço! 

Uma quadra incdita de Onilhe1·mc Braga. 
Tcrminára nm outeiro no convento de Villn 

Novade Gaya e como o poeta se dcspc<lisso ela 
abbadessa, ella dil!lle-lhe: 

- Espero um bocadinho. 
GnilhcrmoBraga replicou no mesmo instante: 

N'csse u-pere um bocadinho, 
So illus.lo minhn ni'ío fosse, 
Pareco que vem lllais Yinho, 
Parocc <pie vem mais doce! 

EXPEDIENTE 

As pessoas que até ao dia J de julho 
csln\"am inscriptas como assignaotcs da 
Lan tet·na M agica, folha semanal, 
receberão alé ao fim do Jrimestre com toda 
a re~'ltlaridadc, sem augmcnto do preço, o 
jornal cliario. . 
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Promctte não dosfitnr os olhos da liberdade; dcwja que as 111stituiçõcs políticas não ftquoml mas julga quo dentro da fórma do ~,·orno 
C$lacionnrias, cxis1on10 se pó<lo rcaliMr n ,woluç~o con~titu­

cionnl, o por i™> repclle 1hoorins pcriS'(>MS 
para II ordem publica. 

Parabons á cartn. 

HYMNO DO NO VO PARTIDO 
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SECÇÃO DE ANNUNCIOS 

OS THEATROS DE LJSBOA 
POR 

I L LU STRACÇÕÚ 
DE 

?-AF l...EL BORDAI.LO PIN':E-::ZIRO 
Preço 600 rs. 

TINTURA INGLESA 
•• 

El:ER.:EUN"GS & 0 -' 

UNICO DEPOSITO 

60, Praç a d e D- P e dro, 6 1. 

Á YCnda em ettSa do editor :\fattos )foreira & C.• - Praça de Olha, morte, tu nnda tens comigo. Porq110 nílo usns lambem a · 
D. Pedi·<>, 68 - Lisboa. agua Rcrrings? . 

l'l:DIMOS A'rT'fJo{ÇÃO 

P.,\s que 111\0 ~alçam dn 101a de Gauclencio. Depois do cnlçarem da loja de Gaudeneio. 

A L A X'rERNA MAC::HCA, :f'olha dial·i a . 

CQ);DICÇÕES DA ASSIGNA'rDRA 

L:sb?n-, _por _mcir... .... . .... . . . ...... . . . . . ........ . ~00 1-éis l Avulso. . . ..... . . . . . .. . . . . .... . . .. . ............. . ,S020 réis 
P,'Onnc,as, idem.. . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,5o30 • 1 

Toda a corrcspondencia á rua do Príncipe, 2~~ 1.º - Lisboa. 

'J'yp. de Cbriatovão Augu&to Rodrigute, rua do ~\Ortc, 145. 
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